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reunir-se-á, nesta 
do corrente 


egundo Congresso Operario Brazileiro 


cidade do Rio de Janeiro, nos dias 8,9, 10, 11 12 e 13 de setembro 
ano, nos salões do Centro Cosmopolita — á Rua do Senado, 215 é 217 





ANPAMI | 


O eliane pinto muchado, ha 
muro, com outros, alugado á bur 
auezia, dinigiu á grando nuprcusa do 
paiz diversos telegramas contra o Se- 
gundo Congresso Operauio Bruzileiro. 
Eis uu desces ebortos 

*Correudo por aí que se pensa em 
realizar meste copitol um congresso 
operário, com a denominação do se- 
gundo, onde jmperarãc os ideais 
emarquicos, é dever da confoderação 
drazileira do trabalha tornar publico 
que nada teu com essa reunião em 
perepectiva, visto que tende surjido 
do 4º congresão operario brazileiro, 
tem que, por força do lei, reulizar 0 
quinto em maio vindouro. 

Pedimos tomar publico. Saudações. 
— Pinto Machado.” 

Lorea? Comprecadoram? Sobem 
qs leitores quem é este pinto ma- 
chado! 





no 











Depois, não será destu vez, nem 
«om todo o dinheiro dos coíros pubh- 
«os quo 0 seu pinto machado conse 
guirá o que pretende: desviar os tra 
balhadoros do ceu zuto cominho o em 
verednl-os para o lerreno da politi 
quice. Está enganado, muito enga 
unido; aqui estamos nós, sempre na 
trechu, com 9 latego em punho fu» 
tigando os covardes e Lorpes, apon- 
tando-os no operariado como traido- 


ves que so vendorem á burguezia pe 
log 30 dinheiros. 





tepelentemente, encontrar no Lruba- 
Taudor do hojo o mese de outrora, 


promessas que lho faziam os desbrio- 
dos mistificadores. Não. 

O trabalhado» moderno, tem uma 
conciencia propriu, concioncia que w 
impele à luta, ú rebeldia masmo, para 








Enganam-se os que pensam, tola e 


confiando cegumento em todas ar| 


ação, Quanto ao “espotador impar- 


EM TORNO 


DO IDEAL 





oil” para apreciar, com um juizo 
sempra provizorio o vlor e aa proba- 

lidudes da teuria nova, tem que con- 
Lar com os ensinamentos proprios das 
ciencias do homom, — do um lado à 
psicolojiu que revela a natureza hu- 
mano, 08 sous instintos imutavois o 
as suas necessidades permanentos; de 
outro lado u historia que descobro os 
processos cu as decudoncias pussadas 
das forças sociais amolmento em luto. 

O Sindiculiano, como o Socialismo 
e 9 Anarquismo, condena a sociedado 
prezento dozbonrada por tantas iui- 
«uidudos, por tantas mizorias o tira- 
nas, é sonha ume susodado melhor, 
onde todos gozussom 6 bem estar c q 
liberdado no aubisnto corno da jus- 
tiça. Para a realização desta sociedo- 











com a ação dirótu dos aporarios uni- 
dos pelo leço corporativo, isto 6, com 
u ução sindical. 

O Siudiculiano descobriu u impor- 
teia essencial, o valor unico da ação 
sindical. Só ela é capuz de agrupar 
toda a classe doa produioros contra 


Confederação Operaria Brasileira 


O SEGUNDO CONGRESSO OPERARIO 





São wvitentes o entuzismo e o ju 
toresso que vai desportundo a reali 
zação do proximo Segundo Congresso 
Oporario Brazileiro. 

As adesões do interior chogam-nos 
diarignento. 

s circoloros expedidas pela comis- 
são organizadora vão sendo respondi- 
des, cota u possivel rupide. 

Fº futo que notamos com indizivel 


E satisfação: tem aido perfcitamento 
do. melhor, o Sindicatmo conto | o esndido o aleaneo, por 16 inss | alim 
b e ” | tentemente frizado, das delegações 


Gsau aventar é pugus por medidas 
toudentes n amparar e auelhorar us 
condições vitais das classes trabalha 
De sandaragito gua Conte- 
devação Operarin Brasileira está lra- 
tulhando ativamente para que, a 13 
dh setembro prositio, possa, naquela 
mbtropole, congregar us agremiaçõe 
trabalhadoras dos Estaelos, cada uma 
representada por dous delegados, 
de serem trocadas e discutidas 
as idéias mais proveitazas e fueili- 
indoras da sua vida e garantidoras 














proprias envindas pelos ngremiações 
do interior. 

Assim é que dos Estados de São 
Puulo, Rio Grande do Sal, do Minas, 
do Rio, de Alagoas, virão dolegações 
proprias, completas ou em parte 


dos seus direitos 
de associações já te 
cintiva da 
que consida para do Congresso parti- 
cipar todas as ngremin 


Avultado numero 
a aderido á ini- 
Cunteteração Operária 





es q ella fi- 





conquistar por si a eua liberdade 6 
emuncipar-se. 

Até então o operariado confiava 
que os demagogos se desprendeasem 
“os seua privilojios em beneficio dele 
Esperou muito... muito... 4 cançuu 
do esperar; rezultado: continúa ox- 


lindas ou não. (PA Republica.) 
“Ka capital da Republica, roalizar- 
á de 8 a 13 de setembro proximo o 
Segundo Congresso Operurio Brazi- 
e 
cão do todas as agreniações opera- 


Tato bem demonstra o real interesso 
despestndo pela realização do Segun- 
do Congresso Oporario. i 
E' bem freil de calcular a sown 
normo do esforços cxpendida para 
tal 


Oh! a suu bistoria e o do outros 
mois & muito longa... muito com- 
prida... . copitão da... guarda nacio- 
nal... já existe uma rua desta copitil 
com o seu nome; uão trabalha, uão 6 
operaric; politico... é mm rato dos 





roda a classo dos ociozus; s6 olu pódo 
dozenvolver no espirito dos trabalha- 
dores novos sentimentos do enerjia, 
do dignidade altiva o do independan- 
cia, de dedicação o de hesoismo. 
Renan, pouco tempo antos da sur 





e para o qual chamamos a aicn- 








nofres publicos, vivendo do baixezny, 
de ntos indecentes. 


A suu historia é Jouga. Não sondo 
«peratio, e eim explorader dos opera- 
rios, clugado á burgucria, pretendo 
confundiramos. 

A Confederação Operariu Bruziler- 
ra não se sento otnjida pela sua 
guerre, feita ás cscondidus, imesqui 
sbawmente, por intermédio do tolo- 
gramas dirigidos u toda a imprensa, 
Donde ski o dinheiro para esses mui- 
tos telegramas 
de torpe campanha «o Segundo Con- 
gresso Operário! Vamo, seu piuto 
machado: donde tiru tanto dinheiro? 
Vemos, eubusteiro e comparsaria ad- 
cente! 

O Suguudo Congresso reulizar-so-á 
meawo coutra a vontule dos curudo- 
res e pescadores de uguas turvas. 
Disserain, e nós não O csquecemos, 
ada ba pouco, num desses imouen- 
tos de incontido odio contra nós, O se 
guinte “o Segunio Congreseo não 16 
ha de realizar!” 





rijados é imprensa e 








Por que! perguntamos nós. E? ver- 
dade que não temos o Monroi, pussa- 
Jens pugas pelo governo, trens cupe- 
Gisis e tantas ontros couzos, porém é 
vem verdade que mada disso pretun- 
demos, poa ha auita diferença entre 
«s organizadores do tal 4º congreseo- 
governamental e 04 do Segundo Con- 
g1esso Operario Sindicalista. 





Nós temos citeno, não nos vende- 
mos, é O seu pinto machado é seus 
compare pederão dizor o imosmof 
Lezafiamos. 

O Segundo Congresso já tem um 
elevado numero de adezões e uão sert 
& campanha contru o mesmo feite 
pela confederação buazileira do tra 
balho (partido politico), por inter 
medio duim banana, quo hu de desme- 
reser o sem brilho. 


Diz ele que é ww congreso amar 
quinta (quan o borricol) e porque 
são sludieaiata é 








De nperarios e pura operarios, Ler, 
suberaoa que É, pois nele 66 tomarão 
parto trabalhadores de fato, com 
idéias davorias, ão testa duvida, po 
sério quo se irmanam pura lutar con 
tra 0 ininsigo comum 


lorado e, porque continúa oxylorado, 


“sulvadores” modernos. 

O Segundo Congresso tem umu 
missão importante: mois importante 
sinda porque reprezonta o esforço de 


si, com auns enorjias, com una for 
cas o não com oncrjias o forças go- 
vermamentais e polícieseas, com o au- 
xilio do tezonro, como foi não só o ce 
lebre 4º congresso (do exeorunda me- 
moxia) como o mais quo teem feito 
o5 lundoleiros da sebenta, que só se 
| movem por convenioncius pessoais o 
não porque queiram do fato treba 
lhar em pról da fomilia operaria. 

Os operarios concioutes conhocom 
hem as manhas dos que & propõom 
» ser os seua salvadores, 

Para ris, vendido: 6 ouro dos que 
te pagam para aticarnos o á nose 
obra não tem a força preciza para 
ofustar o brilho e a grandeza da 
cauza é qual nos dedicamos com 











suveis interessos 


futuro: o teu passado o O da tua ea 
marilha é torpe, o teu presente é tor 
pe; 9, teu futuro será a sequencia los 
jica de todas as tuns torpezas. 
Ets a incarnação perfeita da trai 
são é du hipocrizin: os tous atos são 
« demonatração frizante do quo nfir- 
Nós não caluniamos; isto é ver- 
dade, e prosa-so. 

Estutnor an broclu; queremos o Lá 
vemos do vencer com a franqu 
«om 4 lealdude, pois a nossa cuuza 
nebre, é grande, e 
«om o manto hediondo dn hipocrisia. 

O operarinda concionto o indepen- 
dente do Brazil unha porfeita e nítida- 








o mascarados 








federações: a Confederação Oporurin 
Brazileira, — do operarios da futo, — 
« à coniedoração braziloira do traba- 
lho (partido politico), confedorugão 
do fancaria, fon 

sem escrupulos, polticentes do força 
do pinto mechado o outros, com pre- 
tenções n deputados, intendontes e 
conselheiros, 

O operarindo sale, pois, rom quom. 
está a verdade o n razão, 














A ação sindical 


O sindicalimo revolucionário apro 





futura; mas é tambem impossivel con- 
struir en criticar uma teoria de poli- 
tica prafica sem tentar concobor a 
evolução du humanidado proxima, 





quer ele imaswô quebrar os grilhões 
que o Oprimem. Não confia anais nos 


verdndeiro trabalhador, que ajo por 


tor é carinho 6 não por inconfos-| 


O noxso pussado responde pelo ncsso | 





mente quo existem no puiz duas con | 


da por individuos | 


viorte, inquietva-so pelo futuro mo- 
ral du bumanidado. * Os vutoros mo- 
rais baixam, o caorificio quasi que 
desaparece.” Mais recontemonto o 
psicologo moralista William James 
procurava descobrir “o equivalente 
moral da guerra.” À guerra 6 a “or. 
ganização monstruoza da insensatez 
o do erimo” o todavia é “um estimulo 
contra a moleza o u coburdi... uma 
oscola de vida urduu o de heroismo”. 
Si a solução proposta por W. James 
(o culto de pobre pelu pobreza) uão 
é do nonhaaa modo logitima o ropugus 
á concivueia moderna, o Sindicalismo 
responde eatisfatoriamento a esto un- 
gustianto prollevau moral: « vontndo 
do eritr uma sociedade melhor justl- 
fica todos os esforços, todos os sncrifi 
cius. 

Bean, que estava lonjo do supor 
e papel que vivia a desempenhar no 
futuro a classe oporária, tinha razão, 
avpozar de tudo, om ser ótimista: “Os 
recursos du huunnidado aão infini 
tos; ns obras oternus compriv-so-ia 
sem que a Fonte das forças vivas, ro- 
imontando aempro á auporíício, jamais 
seja estancnda.” E” com razão que Q. 
Sorel vê no proletariado estu Font» 
das forças vivas. Todos aquolos gun 
uma vaz teguiram do perto 08 repre. 
zentantes do movimonto sindical 
(principalmente nas poquonas eido- 














jro: “Og homens que panicipam vor- | 
dadeirumonte do movimento operário 
atual dão o exemplo do quo em toda 
pasto o em todos 08 tempos 56 « 
sidorou como reprezentativo dns 
altas virtudes” (O. Sorel.) 
Diante dostes homons de corujom 
estende-so o horizonto sem limito de 
uma obra imensa a ronhznr, quo 6: 
agrupar, a despeito dos obstueulos su- 
citados polos patrõem, todos os traba 
lhadores do todas as indnstrioa, inolu- 
«ivamento os trabalhadoros du terra 
uindu hostfo ás idéino novas; agrupar 
essos agrupamontos sum projudioar u 
"ua amonomia; ariur om torno do 
cada Bolsa do Trabulho instituições 
destinadas a molhorar a sorte da clns- 
so oporaria; organizar grévos phr- 
ciuío on jorais, eompro que sojam pot 
síveis  utéia; enfraquocar assim cuda 
vez meis à auioridade pasroual, dimi- 
minuir as rondus dos capitalistas é 
tomar mais elevados os aslarios do 
trabalhadores. Estas “expropriações 
paroiaia” multiplicar-so-ão 4 modido 
que so fôr engrandecendo « enerjia 
apernria. Oa fracos uma voz fortes 





air 




















Porque está visto que nós não te- 

jens é hospedujens por cor- 
ta da gorerro: somos trabalhadores, 
que lutamos com o produto exeluzivo 








Emo Ou 
Confederncão 
que conta já eum seu seio avultado nu- 


mgresio é promovido pola 


Operaria Bruzileira, 


urjoncia. Não ha tempo a perdor 
vijum-se imediatamente à comissão 
organizadora do mesmo, enviundo 
os nomes dos dous delegados 
a contribuição (que é facullutiva) : 
o os temas que tiverem a apresen 
ter. 


Al 
que, como neticiámos, já havia ade- 
rido ao Segundo Congresso, acrecen- 
lumos, com procer, mais as soguintos: 

Soeiedndo do Rezistencia dos Tra- 
Talbadores om Trapiche e Café, às- 
socinção dos Empregados Burbeiros o 
Cubeleireiros, dosta capital; Sosedade 
4. dos Alfnintos c União Operaria, 
Bajó, Rio Grando do Sul; Contro 
Operario B. e Instrutivo do Jnú, São 
Punlo; Sindicato dos Pedroiros o Es- 
tucudores, Niteroi, o Fedoração Op 
mria do Alagõas. 


Abaixo 


do nosso esforço honesto. 


Lembromos és associações que deze- 
serem tomar parte nó Segundo Con- 
gresso Oporario, e que ainda não se 
manifestaram, o façam com « maior 


Dr 


dos organizações op 








do 


transerovonios 





alguns 


moro de associações operárias confe- 
deradas de todos os Estados. 

lumeras teem sido já as coletivi- 
dades que tecma dudo a sua sidozão no 
Segundo Congresso. Nelo poderão to- 
war parse todas os ogrentiações ope 
rarias, embora não se achem filiadas 
à Contuderação. 

A renlização deste Congresso virá 
trazor dé classe pinbulbadora enormes 
vantajens. E por isso é de grando con- 
venioncia que todas vs coletividados 
operarias desta vusto puiz se façam 
vepresentar por dous delegados.” 
(D'O Comercio de Puraná.) 

“A Confedereção Operaria Brazi- 
loira, ogremiação jeminamento ope- 
raria, com séde no Rio do Janeiro, 
ostá trabalhando ativamente para que 
vo Segundo Congirsso Oyerario Bra- 
riloiro, n tenlizur-a de 6 a 13 do se 
tonbro proximo, no Rio, compare 
cam todus as associações operarias 
dos Estados. 

4 Voz do Trabalhador, orgam da 
Confodoração Opermia, tem publi 
endo diversas circulares divijides ds 

lutividados do interior, fazendo-os 
vor 4 necessidudo que hu de se [uze- 
Tem reprezentar mo Segundo Con 

















des) confirmarão esto mnguifico clo- | jormeis que so publicam em Curitiba 


(Paraná) o que 08 mesmos dissorem 
«om tolação ao Sogundo Congresso 

“Promovido pela Coufedoração 
Operaria Braziloira, realizar-se-á, no 
Rio do Junoiro, de 8 a 13 do sctombro 
proximo, o Segundo Congreso Opera- 
rio Brasiloito, o qual está dosportan 
da genndo intorosso no soio da clase 
teabelhadora desta vasta rejião du 
America, 

Nesto importanto Congrosso Opo 
trio, todna as agremiações do Bretil 
vodeção tomar parto, enviando um ou 
dous dolegados (conformo ar potses 
do cada uma), otabora não so achem 
fidiudus f Confodornção Opornrin 
Rruzileir 





A elaaso trabalhadora muito virá 
luorar com n realização desto Con 
presto, par ser promovido por uma 
ngremiação jonuinameuto oporuria, e 
á qual, já so acham filiadas um 
tmorme numero do aasociações de to- 
dos os Estados. 

A Confederação Operaria Braei- 
loira tom recobido inumeras adezões 
de todas as colotividados operarias 
dests paiz, pura a roslização do Se- 


rerolucionaria 


anda, 


grosso.” (D'O Dinriy da Tarde.) 





Transformar o meio para transfor 
mar a messa dos individuo 
calução 

Muraro, 





tal é q 
— Cramias 


O aumento do sulavio nuda rule, 
desde que não coresponda a uma dic 
mintição de haras do Ivabalho. 
Gronies Yyeror. 


Dus pure do baico, porque em 
deixa estd à sofrimento, À aspiração, 
« esperança, o futuro; a sombra, essu, 
rem de cima, porque em cima está o 
orqulho, o domínio. o egoiamo, 9 prs- 

A, Ant. 


4 Junção do soldado é defender o 
patrão contra o aperario. — V. Quir- 
PrELTI. 


Toda a teoria política dostinada a 
ter aplicação, envolve uma enperança 
ou um reccio, uma hipoteze alegre ou 


o, hão de impor a justiça 
o da força aca patrões enfra- 
quecidos. Assim ss constitui pelu luto 
o direito novo. “O conbato polo di 
reito, diz Thering, é a vida do direito. 


Fénicien Cuaciave 


E Revolução é wma obru de todos 
os momentos: tento é de hoje como 
de amonhã E” uma ação continva 
uma batalha quotidiana, sem trogua 
nem descanço. vontra as forças da 
opresão e da urploração. — E. Pou- 
cir, 





gundo Congresso.” (D'O Paraná.) 

“Compreendem todos ae ventajens 
rezultantes do um Congresso Ops 
rio, onde todas ae colotividades de ho- 
mons do 'trabalão se fagam reprezon- 
“tar por delegados mselnrecidos quo pos- 


senta-se como uma filozofia de ação; 
é pois sob q peuto de vista du ação | 
que ele é mestivel de ser julgado Cor. | trista sobre o futuro. E! esta visão | 
Unmente, 6 impomivel pretender pro- | idesl ou trejica que emociona os par- 
fetizar em sen detalhes a hinoria | tidarios da doutrina o 04 impolo 4 





















































==>-—— A VOZ DO TRABALHADOR 
BPXPODIEBNTOE | moral que se não conduns mais com | privações; louvando « idcia da real ugono, na solo Wugram. Nesta ma) Iudobram us perseguições Us jor- 
RA da aspirações atuais do espirito bu. | zação do no o Segundo Congresso, no | nifest da voutado oporaris, ori: | nais du oponção são apreendidos, o 


Redação é ado 
cfeteção e administração: rus Jenora!| 


Confederação Operaria Braniteira — 
Rua Jeneral! Camara 1. 338. 7 
Expediente: todas as noutes, das 7 ds 
O horas. — Reuniões: da Comissão Exe- 
cutivo, às sergas-feiras, às 8 horas; da 
Comissão Confederal, na primeiro terça: 
feira de cada mer, 0s mesmas horas, à 


tus Morechas Floriano Peisoto n. LIZ, 
Z andar. 


Toda a correspondencia para A VOZ 
DO TRABALHADOR e para a Conte 
deração Operaria Brazileira deverá ser 
endereçada à Caixa Postal n. 1.427 — 
Rio de Janeiro. 





A remessa de dinheiro de fóra da Ca: 
pital pora 4 VOZ DO TRABALHADOR 
e para a Confederação Operaria Brazi 


leira deverá ser festa em vale postal ou | 


carta rejistrado com sator declarado, uni: 
comente a João Lenenroth, lezoureiro. 


REUNIÃO 
Pede-se nos delegados jé indicados 


“ rezidentes no Rio, pará compareco- 
vem à wma reunião quo deve realizar | 


ce segunda-feira, 18, na sédo do Gon, | Mincutar, dia a dim, com O alecolis | 


federação. 


- Yrevenimos és associações opera- 
tias dos Estados quo os delegados ao 
Segundo Congresso devem, ao chegar 
& esta capital, dirijir-se á rua Jeneral 
Camara 195, 





Os companheiros que dezejarem 
esclarecimentos sobro o proximo SE- 
GUNDO CONGRESSO OPERARIO 
BRAZILEIRO, devem dirijirse diré- 
tamento é Comissão espeéia! organi- 
zadora do mesmo. 


A CONTRIBUIÇÃO 


O tezoureiro da C. O. B. (João 
Leuenroth, Caixa postal 1427, Rio de 
Janeito) está procedendo à cobrança 
das quotas já determinadas para as 
desperas do Segundo Congresso. Pe 
dimos aos nossos camaradas do inte. 
rior que vão enviando, desde já, q con- 
tribuição que decidirem. 





CORRESPONDENCIA 








Recebida a comunicação. Infei 
Centro Operario B. e 1. de Jaú— 
Respondida a cart do 5 deste. Reco 
deram Jomamos nota dos nomes dos 
delegados. Muito bem. Saudações. 

Sociedade B « P. dos Operarios em 
Fabricas de Tecidos, Rio — Perfeita- 
mente. Contamos convosco. Saude. 

Sindicato dos Tecelões e Artes Cor. 
relativas, Sindicato de Ofícios Va- 
rios, Circulo Operario Fluminense, 
Niteroi — Em mão, os ofícios. Temos 
couo certo e apoio dos amigos. Sau- 
dações. 

8. B. dos Alfaiates, Bujé — Res 
pondemos uo vosso ofício, indicando 
os delegados. A credencial deve vir 
»mediatamenie. Saudo. 

8. União Operana, Bajá — Espe- 
mos que não falteis ao Congresso. 
Saudaç 

União dos Alfuíates, Rio — Tntei- 
rados da comunicação. 

4. B. Irmãos Artistas, Juiz do 
Xóra. — Recebidos o relutorio e as 
tezes. Perfeitamente. 

Uentro dos Uperarios Marmoristas, 
Rio — Tomamos nota do que nos co- 

Femz Caizesral, Rio — Recebido 
+ oficio, Munto bom. O vosso concurso | 
preciozo. Suudações 
indicato Operario de Ofícios Va- 
rios, Rio — Apontados os temas e os 
delegudos 

Centro dos Trabalhadores, Passo 
Fundo — Escrevemo-vos. Recebestest 

União Urafica (8, Paulo) — Bre 
ve terei u antisfação do ver entro nós, 
não é asim Precizamos combinar 
sobre os graficos, Saudaçõos. — Leu- 
enroth 











os 














Toda a correspondencia relativa ao 
SEGUNDO CONGRESSO OPERA 
RIO BRAZILEIKO devo ser ende 
regada a — Astrojildo Peroira, Oia 
Postal 1.427, Rio de Jnueiro. 











A MIZERIA 


O probloma da mizeria atual está 
ant 
vom 








convenção social, que tão tumul- 
tuozumente o ocidente és con- 
dições m o, eim que tudo dom 
cobre as mais abourdas é revoltantes 
imiquidades, de opressão e servilio- 
mo, todo ome vaudal imenso do 

juatiças dolororas que degradam o ho- 
mem ficios o moralmente, corrompen- 
dou pele "mb organização social sm 
que viromos—o grardo é verdadeiru 
ano! da nom apecio. orgunzação 























mano”, (1); fonte unica q intagota- 
vel de todos 0» malos que nos afljom 
assustadoramonto. 
art vivir! Eso upetoceum las 
mullitudos fomólics y oxbaustas..! 
Vivir! vivir! Por eso lucham las tur- 
bas desarrajadas y abutidas.. Vivir! 
vivir! El grando anhelo do toda ess 
pobre humunidad deshecha... Y por 
vivir se vendem, y por vivir 86 inuo- 
ren... Y cu tanto, sobre estas das 
agónicas, que «o verguel Se yergue 
algo sublims y socrosanto( No, solo 
fenciona em muchos casos una explo- 
tacion meua y desenfrenada.” (2) 

Debalde cularia u razão todo eso 
mal, toda eseu miteria, à fomo e a 
dor que arrastam oseos multidôes te- 
tricus de mizeraveis, de necessitados — 
obreiros de nossa civilização, obrei- 
ros obscuros do todos esses progressos 
| modernos, que chafurdam za lama, 
no ledaçal das vielas, roçam por esses 
infétos tugurios da pobreza, azilos 
dessa dór, dassa graude dôr, dessa dez- 
humana dor que -todos nós sentimos 6 
Jobrigamos nesses corpos gustos—nes- 
sas faces macilentas, que vivem e pal- 
Pitem o sonho do futuro. 

O problema da mizerio não é wma 
tieção. Elo aí está hodiondamonto 
triste como chaga tm puz. E vemolo 

















no, a tuberculoee, a avarioze, os fla- 
aelos du bumonidade! 

Mas é precico conlessal.o, é precizo 
dizer á humavidade o quo cla não 
| ouza confessar, o que ela não ouza 
[mesmo dizor na bipocrizia infame o 
| no egoismo atroz dos seus homen: 
muzeria existe o 6 wma consequenci 
duradoura do estado atuel da socie- 
dade moderu 








esconder mais essa monstruoridado 
amarga e doridat Não o sabemos to- 
dos nós, não o vemos atravez desse ne- 
gro espetaculo da vida do operario? 
das bestas humanas? 

Nada mois ufortifero que a mize- 
riu, a pobreza, a privação.” (3) Sem 
duvida, é nos seus antros ignominio- 
“os, não imundos poclgas, que está 
todo o mal da sociedade moderna. E' 
daí que sobem até nós, esse rumor 
surdo e violento da revolta pela fomy 
o pelo ideial de folicidade humana— 
esses gritos soluçuntes de toda uma 
multidão de esfuimados que não vi- 
vem, vejetam na penumbra tenebroza 
da Fome 1 

E quantos desses seres, desses po- 
bres seres, misturam as lagrimas com 
o pão! quanta úlutão desieita,  quar- 
tus esperanças ruidas no sofrimento 
| imenso, no cuo dolorozo desses 
lcorações petrificados, bestinlizados 

para a vida, para o amor eublimo 
dessa vida pujante quo exhala a nata- 
reza! 

“Uh pobre jente, mizeru jente cuya 
vido cs tormento pavoroso! 

“Oh! las tetricas multitudes hór- 
ridas en lucha por escusisimo men- 
drugo! No or, no 013, amigos, el re 
suello do essas tristes bandast No sen- 
tis desde vuestro hogar como ereco la 
avalancha de hambre y misoria y so 
frimiento!... (4) 

Mas nunca o onvireis! Que impor 
tat O futuro o ditá; o porvir. a re 
volução. 

“Altas, muy altos las gallardos 
frentes, fucrtes, amantos los corazo- 






































tunjo! Por el Amor, por la Vida, por 
ln Verdad, por la Justicia!... (5) 


A Rexzo. 
Potudanto da Medicina 


Ta 


maria. 
(E De 





doutoramento do Dr. Cincinato 


Querans 
(3) Dr. Joho Wintaci 
(o Dé Querato 

“51 Dem 


“PRO SEGUNDO CONGRESSO 


O ESPETACULO REA 
KIZADO EM 2 DO CORREN- 
TE NO TEATRO DO Ci 
TRO GALPGO 


Ecedeu ú nossa espectativa a velada 
de propaganda promovida pela Con- 
soderação Operaa Brarileira em be 
reficio do Segundo Congreso Opu 
ramo Iraziloiro. Ae é 3/2 horas da 
neute já 0 vasto aslão do Centro Qu 
lego achava-so repleto do pemons da 
ambos os nexos, 

A conferencia do camarada dr. 
Soré Oiticica agradou cm absoluto. 
O tema foi brilhantemento dezonvol- 
vido, dado « profundo conhecimento 
de canzn do orador que, fazendo a 
apolojia dn ação diréta, domonstrou 
a iputilidado do cooperativismo, be- 
neficencia o mutualismo, bem como a | 
polinicu, no são d 




































« alcool, 9 fumo são prejudiciais ao 
orgamsmo umano; estende-so om 
considerações contra o jogo, «à 

burgueza para arrancar ao trabal 
dor ar nitimas migalbi tes de 












Será procizo mentir? sorá precizo | 


associações ope: | máis vibravam unissoamento 40 lado | 
raras; demonstrando ainda o quanto | dos proletarios franceses 


qual, a par de todos os assuntos a 
serem discutidos, muito se deve cui- 
| dar de educação dos trabalhadores 
| À conferencia, quo durou uma hora, 
terminou «ob ruidozos apleuzos do 
euditorio 

| A proveitoza alocução desse nosso 
| amigo seguiu-se « reprezentação da 
| comedia em 1 ato, do camarada Nono 
| Vasco, O Pecado de Simonia — m 
terpreteda pelos compusheiros ama- 
aores do Grupo Dramatico Anticler- 
cal é que egradou imensamente. 

A mossa inteligente camaradinha 
[Caroliun Boni e os companheiros 
| Santos Barboza, Delfim Rato e Pe- 
dro Matera recitaram respelivamento 
es seguintes poezias: Jenezes, Anar- 
quista! 4 Fome e o Padre, sendo 
muito splaudidos. 

Debaixo de constantes salvas de 
palinas, o comarada Demetrio Minha- 
aa cantou, acompanhado 20 piano, 

os hinos sociais de sua lavra, 05 
quais deixagos de publicar por se te- 
tem extraviado «4 crijinois, que o 
seu autor nos entregou, o que talvez 
possamos fazer para 0 proximo nu- 

O brito familiar decorreu no ineio 














[do mnior encuziasmo até alta maadr- 


gado. 








O sindicalismo revolucionario 
| contra a barbaria guerreira 








[A aventura imarroquixa devia le 
sarnos a dou: dedos da guerra 


| é 
| Pela virtude majica dos tratados se- | 


retos concluidos fóra do paiz é do 
Parlamento, os nossos tubarões colo- | 
| Miais so supunham com permissão 
para tudo. Considerando Marrocos já 
| Somo uma colonia francera, eles se 
| movia, consequentemente, Mas esque- 
i ceramese disto: a Alemanha, que 4 
quietara com os nossos prolongados 
| movimentos amilitaros em Marrocos. 
Tmpelida pelos seus capitalistas, ela 
comoveu-se e, a 1 de julho, enviou um 
vazo do guerra para as aguas de Agr 
dir. Este jesto marcou o ponto de per- | 
| tido nas subsequentes complicações 
| internacional, 
| | Os nossos coloniais soltaram gritos 
| do traição: chegaram, os piratas, a 
| apodarem os alemôs 
lou-so da honra nacional ultroja 
de afronta a vingar; orgênizou-se 
vma campanha patriotica na umpres- 
sa. Atacados do mesrmo ecsso de zelo, 
[os joruus panjormanistas do outro 
| lado du Cronteira rivilicarau com os 
nossos, À paz internacional esteve | 
abalada, Arnamentos, mobiliza 
prepararuio, om ambos 0s paizes Fe | 
demente; a class operaria velava. | 
Assim é quo a Contédé 


























tecimontos, pedira á Comissão jerel 
dos Sindicavos alemáis fizesse orgu- 
sizur, do acordo com as agremi 
cporarius iugletus, uma demonstração 
em favor da pu 





| confhica marioquino se reubissem em 
| Berlim. A Comissão Sindical olemi. 
demonstrando impossibilidades moi 





mos, luchemos com tesón porque ter- | tais, dechuou a incumbencia o pro- | 
mine la ora do opresion y do infor | por, de acordo com 0 convito feito | À 


pelo seu delegado Sassoubach no Con- 
gresso de Toulouse, qua os delegados 
Aruncezes fizessem uma simples viajem 
do estudo, viajem que terminaria, no 





Ulico de protesto contra a guerra. À 
C. G. T. aceitou a proposta e a via- 
sem ficou decidida para o dia 92 do 
julho. 

Quarenta o cinco delegados das Fi- 
derações nacionais, dos Sindicatos o 
| dos Uniões do Sindicatos tomaram 
| parte nessa viajem. Durante O dias, 
| fraternizando com os camaradas alo- 
| môie, o» nossos dologados vizitaram 
as sédos o filiais das principais orga- 
uizações operarias do Berlm. 

O meeting do protesto realizou-se 
a 28 do aulho, nas anlas do Nouvom 
Monde. Tinham-se dudo, na vespera 
desse dia, ordens do mobilização « 
em movimento do tropas tinha-se 
feito sobre as frontentas de Lésto. Eram 
minutos historicos os quo vivinmos 
Foi diante dum auditorio onturiana 
de 20.000 possons, que 04 delegados 
francozos padiram aos trabalhadores 
berlinezes quo 40 puzesse em pratica, 
naqueles romontos inquiotantes, a 
velha diviza internacional: “Traba 
Itadores de todos os paises, uni-vo: 
é que se empregasem todos os meios 
| possiseis om impedir quo a guerra 
| tebentasse. Emas palavras levantaram 
































Foi uma 
bela jornada internacional 
O protesto das hostes proletarins 1a, 


do ladrões. Fa | Pelas vitimas do despotismo em Portngal 





ale du Travail, na preizão dos acon- | Portugue 


ves | mado grupo democratica. 


entanto, por um grande meeting pu- | 


salvas de apleuzo. Os operarlos ale- | pelas juntas de paroquia du capital 





(sida contra os criminais dezignios dos 
| governantes, os comacudas Dauor o 
| Molkenbuhr pela Alomenho, Vicente | 
Barrio o Négro pela Espanha, Tom | 
Mann pelo Lugluerra, Kolbeck polu 
Holanda, (raternizaram em nome dos 
| sous cemuradas operorios, num pen- 
| samento comum de protesto contra 4 
!iguerra 

|. Durante esso tompo, Dumoulin c 
Mario partiam, om nome da C, G. E, 
para tomar parte em manifestações 
fideuticos organizados em Madrid é 
| Buicelona. Touve. em seguda, à 
igrandioea  aunifestação do Aéro- 
| Park, no diu 24 de euombro. Muis 
| de 56,000 purigienses estiveram pre 
|zentes. Pariz tornava u ser a velha 
| Pariz revolucionária, vibrando do in- 
| dignação e de colera contra os seus 
opressores 

| É Por fin, para coroar esta sério do 
[manifestações é preparar o golpe po- 
|anvo, a €. G. T. organizava, em 1º 
| de outubro, uma Conferencia extruor- 
| dinavio das Bolsas e Federações, que 
| so realizou em Pariz. 











em foco desis terror “democratico” 
os uperarlos com dificuldado reu 
Liberdade do pensamento c do reunião 
não existem. Predomina a vontudo 
suprema do or. Afonso Costa. 
foi nesta atmosfera do terror 
quo no dia 10 de Junho, por ocuzião 
du cortejo cunoucano, explodiu uma 
Lomba no meio de operarios que con- 
duziao uma bandeira negra com o 
dinico Po ou trabalho !” Os carbo- 
nurios do nr. Alouso Costa, Jogo npós 
+ esplozio, inceudiuram um kiosque 
frequentado por operurios, pretende 
amaltor o jornal monurquico U Dia, 
« que u policia impediu, assaltam a 
za Sindical, partindo vidros o mo- 
uento da força 
publica, que upeas ertou que fosse 
ancendiuda a séde das associações ope- 
rurias 
o dia imediato a policia prendo 
eau euas cazas os mais conhecidos ui- 
Itantos operarios e cneerra-os na co- 
mal do Lisboa, á ordow do 
comaudante da polia. Enquanto o 
qué do instrução crimiual procedo ás 




















Valiario cow o conse 














deia « 




















tons”. Apoz uma discussão que du- 
|'rou todo um dia, foi decidido, por 
unanimidade, empregar todas as me-| 
didas necessarias paro splicar a de 

vizão dos Congressos confederais: “A” 
declaração da guerra, os trabalhudo- 
| res devem responder com a gréxe jeral 
revalueionaria” 

| Recordemos que, já em 1001, por | 
| ocarião do conflito entre u Inglaterra | 
e a França, identicas manifestações 
| foram levadus a efeito em Pariá o em 
| Londres; esta aliença fraternal entre | 
vs dous proleteriados precedera c pre- 
parara a “Entendo Cordinlo” dos 
dous povos. Possam as manifestaçã 
de Berlim € de Pariz levar as couzas 
a um rezultado dgual 





L. Jovmaux 


(Do Neuvieme Bapport Interia- 
fional sur le Mousement Sindical — 
1911) 


| epelo respeito aos direitos Individaais 


[O IMPRENSA, A 
CLASSES TRABALHADO. 
RAS IZADAS E 
108 PENSADO 
RES DE TODO O MUNDO 














As perseguições à organização ope- 
rario, que os governos da Republica 

teem esboçado, chegaram 
ao seu aujo com a mbida no poder 
do sr. Afonso Costa, chefe do cha- 








Ei todo o pait, as autoridades da | 
Republica, inspiradas pelo cheto do | 


O Comité Confedoral dezejava quo | governo, esercera as muiores violen- | 
o» delegados dos operarios dus tez | Cius, 
| Paizes principulmente interessados no | mente constituidas, preudoudo os tai- 


encerrando associações legul- 
litantes sob os mais futeis pretexios 
o formnlando-lhes as mais ridiculas 
acurações. | 

Na provincia do Alentejo, onde a 
organização sindicalista mais se tem 
dezentolvido entro as populaçõos ru- 





maior desrespeito pela Constituição 
da Republica, assaltam associações de 
clase e coupeiutivas, apreondendo-lhes 
tudos os livros do escrituração o en- 
|serrando-as arbitrarumento; pre 
dom granda numero do trabalhadores, 
quo enviam para as cudoios do Lis 
boa, onde os conservam por tempo 
indeterminado, contra 9 quo dispõem 
as leis fundamentais da Republica. 

| Ria Lisboa uma intensa crizo de 
(trabalho, que ativjo todas as indus- 
fttias, e a oxtraordmaria carestia dos 














sam aos operários uma situação de 
«esperuda, cujos écos se ropercutiam 
um aa amprensa o nos seus indica. 
104 O gorerno reduziva a enorme le. 
ituo dos operavios das obras publicas 
fa tree dias do trabalho por semana 
| Bro a mizerio, « fome a que o gover- 
no votara 08 seus oporarios 

Esbaça-so protestos, conalizam-se 
vontades dispersos, o quando a indi- 
gnação operatia tomava vulto, o 6o- 
serno encerra a Gaza Sindical, a pre- 
texio dum uovimonto insurrecional 

tico, com o quel a organização 
[mama nada vinha, e apreende 08 
seus jornai 

Num enorme comicio, promovido 








| 


para protestar ecutra o anmento das | 
rendas das cazns, os 60.000 asssiten- | 
tes solidarizam-se com a protesto dos | 
opersrios contra as porsegulções quo | 








a partir desse momento. intensificar- 





guida, o meeting de Pariz, a 4 del 


lhes estavam sendo movidas pelo go- | 


albesva da opinião public 





t 








jeneros de primeira necessidade, cria- | 





A firmesa « a prontidão da organi- | Pyestigações nulo us tutureo do ater» 
vação confederal se afirmaram supe- | tado, enviando pata 05 tnbunais, 
mento. essa ocnnião. Em cito! (mo supostos Jmplicudos, 16 irdivi- 
ias, mais do 100 delegados estavam, uos Os imitentes aperanos, abre 
jicunidos no “Maison des Fédéra- | aver mada as apurou mem «o podia 


apurar, ba 36 dias que estão precos, 
prometendo prolougarse esta situa- 
ção, contra o que dispõe a Constitui- 
ção da Republica 
A organização operuria, coata pelo 
tersor que em sua volta se lançou, 
À imprensa, para a qual os 
auilituntes operários recorreram con- 
tra as violeneias de que são vitimas, 
patúa com o governo numo campanha 
de sileneio, eceção feita a dois ou trez 
jomais que publicam as cartas quo 














lhe são enviadas 4 imprensa gover- 
nuwcotal atira sobre os militantes 
operarios os mais grosseiros insultos, 





« alguns jornais da opozição, reccian- 
do apreensões é assaltos dos carboua 
rios, nada dizem contra as arbitra- 
viedades que 0 governo vem fazendo 
às classes trabalhadoras organizadas 
« aos seus wnis dedicudos militantes. 

Que resta fazer cm fuco desta ut- 
mosfera de terror que se criou em 
volta da organização operária ? 

Apelar para a imprensa internacio- 
ual, protestando contra o governo de- 
mooratico, que estrangulou todas as 
liberdades consignadas ma Constitni- 
cão da Republica Portugueza, encer- 
rando associuções legalmente consti- 
tuidas c conservando prezos é ordem 
do sr. Afonso Costa, sem culpa for- 
mada e por tempo indeterminado, os 
operatios honestos e concientes que 
pugnarm pela emancipação das classes 
trabalhadoras. 

Isto fazemos, esperando que o nosso 
protesto ecós no mundo civilizado, 
provocando na imprensa, nas orga 
zações operurias e mas ugremiuções 
do livie pensumento, uma compunha 
contra o arbítrio que impera em Put 
tugal 

Terra Livre, Lisbon, 17 do julho 
de “913, 




















Salidarios incondicionalues 





os nossos camaradas portuguezes pu 
blicumos o apelo neima dirijido pela 
Terra Livre, que é justo e merecedor 
do amais franco e decidido apoio por 
parte do operariado do Breeil 





air desrespeito Qela Coisitaião| y RT. RATRAMENES E CHE 


AUGURAÇÃO DA SUCURSAL 
EN NITEROI 

on verdadeiramente Um 

do eutuzinsmo e propogan- 











[do dis mudermas idéias que hão de 
four o proletariado á sua integral 

ncipação, é fato du innuguração 
n 10 do comente, no vizinha cidado 





Gumivense: a capitul do Estado do 
à tio, da sucursal da Sociedude do Ke- 
jrisencia dos Trabulhadoros em Pra- 
paches e Café, com sédo nesta cidnde. 

Descrever sucintemente tudo quon- 
to se pusson nesta aiguiticativi row 
ttão de trabolindores, que din a dia 
!unvis vão compreendendo a sua situa- 
| cão, se ixaunam fratormalmente para 
fa luta contra o inimigo comum, tor- 
ne-se quazi impossivel devido 4 es 
treitern destas colunas. 

Como estava anunciado, uo mei 
dia partiu da side da Rezistencio, a 
rua Municipal, um osteuso prestito 
composto de socios daquela associa- 
cão e do comissões do sociedades co 
imãs, tendo ú frento uma banda d 
musica que amimava com seus sor 

os vivas estrideutes é cmancipoçã 
prolotatia e ás sociodudes, uli reprezor 
tndos, que se disijiu 6 Praça Quin 
onde tomou uma brrea que o co! 
à vizinha cidade. 

Lá cleguudo já “o encontravar 
tambem muitos operanos e outr 
honda de muzica quo esperavam 
prestito, remindo-se eutão e, estan 


























as o precipiterao. Realizou-se, em e | verno do sr. Afonso Costa, que se | dartos rolios ao vonto, se dirijiram qu 


docnl da auenrsal, á tua Viscondo de 





=—=————— — 








A VOZ DO TRABALHADOR 
TP"——"————— mn 





Rio Branco v13, onde me realizou F Sais | bdicar d ar- | no, o embora não honvosto sinao isto, 
à E urso 91, pois, um dia de inteira propa- | em" compensação, a mais firmo con- | cidada a não abdicar du minima pt no 
da tando, co poagotoa 86 da 6 dora | ElndA 6 AlOpÃa 6 ENTUBANO anta | range a ii e cotmo fim imediato aos seua esforços 


rua Telbêndo sempre o maior | intenso cu que” 46º pos ars destaque | procurar impor formulas absolutas, | À apozição destos duas concepções | haviamos do considerar que a sua ta- 



































enturiasmo e alegria. que O operario só será forte, sé ven-| sem chocur brustamento 0s sentumen | rezide muito mais nus palavras do | refa Jeulmente executada é moritoris 
Nesta reunião, depois de falar em | cerk SSH mancipará por si mesmo | tos quo todu a historia dos seculos pas- | que nos fatos porque a conciancis | » fecunda entro todas 

To A pogistaeis o osiupanhoiso | pela 1a ação contate 6 pisa a | ea É historia don a Povos, do | internacional 16 póde ser formada do | fecunda entre todas. 

Jor A de Canto, seguiram-so com | oras empreiados por meio da ação | nplica a dezenvolver » vida interna- | que hu da melhor, de mais jenorozo, RM. 

a palavre os repreteatétes das use Birlauentar, como pretendem mui | cional a por da vida nacional; que | dó muis pobremento butlono em cado | gy do redação: 

orações sito npocido todom, anjas | inaleficamento 04 alugados é burgus-| oria todor os dias interesses Ensaio | concisão mama du dare 

srações muito agradaram, bastado | so, AE pó que estabelece Obras como a empreondida pole | D'O Pais 6 0 artigo acisio, o qual 

Simdanddo Pois, “mais, om manos] Foo ia idimionsicado qiisiqi | ron ea nd te alabólhia | Ob Associações internacionais | «spurtgado do alguns conceitos uuta 

abordaram us pontos mais palpitentes | tem do “ebvado q ai diréla, axer- | radoiros entre todos os homens civili. | podem contribuir com oxito pura | gouicos uo modo porque oncaram 

da questão sovial “du pelos proprios trabalhadores, | sados uperfeigour essa educação, definiliva- | — internucionalismo — com elo con- 
Foi tambom nomeado dologado da | sem intermediorios extranhoo eder Queio poderá duvidar da eficacis | monto cimpliuda pelo espirito modor-* cordamos 

Sucursal junto à Sociedade de Rezis- | mesquinho, Pequeno, torpe, o medo | do Internacionalismós assim compre- 

Sonae Cunplmabeiro Henrique de | Porque pestendem os polticanies, com | “gi Quem poderá duvidar do fu 

Souei Cunhs. que tomou posse do | a eua ação parlamentar, retuiço i 


turo da vida intornaciona), quando 
cade dia, cada horggynr um elemento 
[novo que deve contribuir para o seu 
duzenvolvimento; quândo a cicucia, 
4 arte, à industria, o comercio já 
não se podem conceber sinão em um 
rodiiozo conjunto dos esforços de 


cargo na mesma ocnzi 

E dezejo du Rezistencia extender 
sucursais por outros Estados 6 com 
o nobre intuito do méis fneilitar q 
ampliar a lute dos trabalhadores con. 
ra o rejimen da cxploração patronal 

O ato revestinse, pois, da suis 


emancipação proletaria, 
pura gaudio scu q da 
us tem a sou serviço, 

mito da politiqui 

o trabalhador se em, 
à proprio. 

A” Sociedado de Rezistencia o nosso 


ysonservando-o, 
burguezia qua 
no Jodaçal cor- 
fundo com que 
gana, mentindo a 


“PELO MUNDO PROLETARIO 


NO BRAZIL 
Estado do Rio 








Desta ves à ussembléia foi rogulo- 
mento concormida, o 05 varios nssuntos 
pelos quais a classe se reuniu fora 








completa hamonia, principalmente 
porque os politicos, sempre furçantes, 
com aspirações u empregos publicos 
e rendozos, lá não comparecorum 


A Sociudude de Rezistencia dos 
Trabalhadores cm Trapiches e Café 
fez distribuir O seguinte manifesto 

“dos companheiros a ao publico em 
joral — Necessania 
Teudo esta associação que fazer a iu- 
stalação de sua sucursal no vizinha | 
cidade de Niteroi, no proximo do-| 
mingo, 10 do curreme, à tendo uma | 
numero assembléia deliberado que 
pars tal solenidade convidasse todas | 
as classes operurias, deliberou a mes- 
ima que, devido uo momento crítico 
que atruvessamos, para desfazer más 
supozições, dissessomos bem alto qual 
o nossa modo do ajir, qual 0 nosso 
programa. 

“Caros camuradas: — Esta «oeie- 
dade, alheia terminantemente a todos 
os movimentos politicos, que ajitam 
em dudas ocuriões determinadas vo 
letividades, num trabalho improdu 
tivo e insano, mantém a mesma in- 
teira independencia, tanto politica 
como relijiozu, podendo todavia fazer 
parte du mesma individuos do todas 
as crenças e eredos, desde quo tenham 
Os nossos fins; e mesmo em observa 
são é linho de conduta que á mesina 
e traçou junto com a8 suas numero- 
tissimas co-iriuás no grunde certamen 
que aqui se realizou em 1986 — o 
Primeiro Congresso Operario Brazi- 
deiro, que o meswgo acordou por-una- 
mimidade do votos, que u ação dos 
Cperarios fosso diríta, isto 6, u orga. 
nização esndicalista, unica capaz do 
alevautar as clusses produtoras ao 
rivelumento moral, inteletual o mute- 
ria), a que as mesmas teem incontes- 
taveis direitos — para que assim seja 
uma reudado 45 sabias palavras do 
Carlos Mux: “A emancipação opora- 
riu ha de ser obra do mesmo opera- 

















no” Operarios! estais sentudo, le- 
vantate! 
Camaradas: — A nossa coletivi- 


dade, como se vê om seu estatuto, ar- 
tigo 2º, diz que termos por lema — 

m par todos e todos por um” — 
essim como é de ilimitado nu wero de 
socios, sem distinção de côr, relijião 
ou nucionalidade,, pelo que acima fica 
exposto me vê que cinbora trubalhado- 
res braçais, sm ouiras utilidades, so- 
temos sentir, amar + compreender que 
nesta sociedude, a que se nos chamam 
de irmãos (teruo mil empregado), 
enquanto subzistir a exploração do 
homem pelo homi, unica cauza que 
nos separa em castas é, portanto, 
afasta O amor que, como irmãos, de. 
veria eximir entre toda a humani 
dude, pelo timples fato do proceder- 
amos todos da mesmo principio e ter- 
mos O inesmo fim; nssim tambem ua. | 
bemos que sendo & buundado uma 
só fewlis, esta tão póde ter feliz en- 
quanto houver um +6 membro, cow 
ponente da imesma, que sofra huras 
lhuções por ela unpostas 

Para Suiur estus Iacunas de orgu- 
nizúio us sociedudos de clocks, unicus 
cupnzos de rejenerar a humaniduda 
nus bodieruas sociedades. 

Crunsrudas: — A nossa patria 6 o 
planeta quo hubitamos, a nossa fa 
mile a homunidade, a nossa relijião 
a verdude, dezegendo o todos os ho- 
mene, porque todos somos irmãos — 
Harmonia, Amor, Libcrdado o Jus: 
tiça. 

Fazemos vor o noso prograuus 
para que aimuuhá não so digu (como 
muitas vezes aconteos) que esta socio: 
dude para agradar a À. ou a E. levou 
« efeito tul solundude, que não pas: 
esu de tal ou qual manifestução, pois 
cla sb tem em vista 6 cngrandevisnem 
to de todas as coletividudes peranam 

É para tal solem dude convidamos 
todas nx sociedades de classe, à dipo 
zição dus quais teremos umo burca du 
Cormpunhia Cuntareira para nos con 
duzir é vizinha cidade. Esporamos 6 
comparecimento do uosus coirmãs 
Desta sído social, rum Munisipal 
D. 9, até 6a 12 horas da imunhã 

Bão .de Junero, 8 do agosto do 
4213. — 4 diretora” 
































deciarução — 


INTERNACIONALISO 


Talvez que não se prestasso ao Con- 
gresso dus Associações que so reuniu 
Tecontemento em Bruxelas em Gand, 
toda à atenção que merece uma obra 
“ue tem essencinlmente por fim apso. 
Ximar clumentos que, nas diferentes 
nações, podem exercer uma influencia 
breciza e facilitar o esforço comum 
para o estabelecimento do uma vida 
internacional mais harmoniza, 

A murcha das idéias é nfrouxada 
Por todos os incidentes que, cuda dia, 
“Poixonam a opinião publica, o que 
fazem com que ain se dediquo prinui. 
palmente a problemas, ás vezes bus. 
tênte aedioores, mas, de cuju solução 
estão pondoutes interesses imedintos 

E por isso quo ndiniruveis rezorvas 

enerjia são ubsorvidas por luins 
puramento leais, cujos efeitos não 
podem om cueo algum ter ulcanco 
Jeral; é por isso que a ação dos ho- 
mens do boa voutude toma ás vezes 
um ospoto deresperadamento mesqui. 
nho, é que a opinião publica, cem o 
apoio da qual nchuma obra fecunda 
é possivel, é ás vezes tão moroza om 
Animur as tondencias que marcuo 
| claramente uma  briuntação 
Crear um centro internacional re- 
anindo estreitamente todas as Grgu- 
nizuções que nos paizes «civilizados 
proseguem fins identicos, o se Gedi- 
cam aos mesmos estudos; estabelecer 
assim luços solidos entro os homens 
da ciencia, os escritores, 09 artistas, 
os sociologos de todos os estados civi- 
lizados; indicar a esses grupos um 
papel eficaz ua vida internacional e 
determinar a sua cooperação e coor- 
denação dos sous programas de con- 
Junto, dos seus fins coletivos; facilitar | 
a qua inlervenção cado vez mais ativa 
na regulamentação w lejislação inter- 
nacional da materia que lhes é pro- 
priu com 6 fim de eriar e dezenvolver 
instituições jurídicas comuns a todas 
as nações; tudo isto, deve-se reconhe- 
cer, tende à um fim eminontemonte | 
louvavel, o se ha uos esforços tenta- 
tados, qualquer coiza quo talvez não 
corresponde completamente ás aspi 
rações da hora prezente e que, por| 
isso, faz duvidar do carater pratico | 
destas iniciativas, não é menos var- 
que a tendencia assim acontua- 
é eeclento, é quo por esta fórma 
se caminha pura uma grando etupe 
da evolução humano. 

Basta considorar atentamente o 
que se passa em volta de nós, para 
perceber que o futuro reaido complo 
comento em uma vida internaciorial 
praticumento organizada. 
Pela nossa parte, não temos ne- 
nfuma iluzão sobre as probubilidades 
desto pacifismo sentimental, que con- 
centra toda a mu esperança ma ufir- 
mação simplista da fraternidado hu- 
muna, que preconito 0 desarmamont 
ds nações izoludue, onquanto que am 
“otras Spurmuncoero armadas, quo 
quer resolver por fórmulos bunanita- 
cius os mois gravam problemas politi 
cos, um upoziçõos de interesses 04 mui 
cotupletos, us mais auguntiozas quer 
tões quo sopuraim as raças 0 08 povos 
seculos p sculos. 
O paeifismo aim comproondido f 
um logro; us nuções que nisso no finw 
sou oxpor-so-um Ós tais porigorus 
ourprezas, o mo elo pódo, pola mu je- 
nuraridado, prestar-so aos dozanvol) 
mentos da eloquencia fucil, polu qual 
os apostolos do socialismo arastim 
mo massas laboriozas, não é realmente 
permitido supor quo, no outado at 
dus coizas, dê rezultados bom apro- 
ciuv 
Nostes ultimos, quiszo anos, cad 
vez que 4 anunciol a aurora da paz 
universal, vs acontecimentos vierum 
abalar profundumonto as gonorora 
enperanças nacidas da corrmas paci- 
finta, é expotaculas horrorozos ee de 
2onroluram  oonslantemento porante 
us nossos olhos. Mus, ne o pacifismo 
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! que eó, por manifestações muito par- 


!e finaneciros, por exemplo, chegur- 


é ussunto delicado, infinitamente com- 


foda a humanidade conciorto í 
Quet haverá que posta ainda pre- 
tender encerrar a vida dus nações em 
estreitus fronteiras, quando so vê um 
aviador ir em 12 boras do Parig o 
Varzovia; quando as estradas de 
terro sulcam todos-os continentes: 
quando milhares e milhares de na- 
rios, cidudes Alutmantes, rasgum 
unsterios de todos os mares; quando. 
9 pensamento humano corre, veloz 
como 0 relampugo, pelos fios telegra- 
ficos; quando a voz humana so faz 
ouvir a contenas e centenas de loguas! 
Porventura, pela rapidez dus co- 
muricuções, pelo constant contacto 
de um paiz com outro, pelt troca do 
umpressões, de idéias, do produtos, 
tama vida superiar comum não so cn- 
contra realizada eniro todos os ho- 
mens civilizados! Pófventura o. pro-, 
gresso não jenerubizoa já tantas con- 
208 nu fórma do viver dos homens, 











ticulares é quo se póde distinglur o 
erupo nacional a que eles pertencem 
Todu a vida modoma, toda a utivi- 
dude humana em todos os dominios 
Mmuipele hojo irrestirelmente ao dezen- 
volvimento da vida internacional, é 
seria loucura supor ainda que uu 
vovo moderno pudesk viver só pelos 
Sens proprios recurgos morais c ma 
terinis, pelos seus meios, izoloudo- 














se totalmento dos oxgros povos, O es- 
jorito moderno não usbbeco frontei- 
1a3 — o é misto, sótugate, que rezido 


à boa esperança de uma cra de paz e 
concordia. 

O esforço util dove tender n inter- 
nacionalizar enda vez mais tudo o 
que tem relação com a vida jeral — 
é É lojico que esta interncicnalização 
se fagu no sentido das influencias quo? 
se ulivmin mois produtivistas, mas | 





capazes do servir plenamente o bem 
jeral 
Pela iuternocioualicação cudu vez 





mais largu dos interesses oconomicos 





à, Já a está chegundo, a criar uma 
situação de fato que fuvoreco aingu 
Jarmente a solução pácifiea das des 
intelijencias as agudas. Segura- 
mente, não são suprimidas as cauzas 
profundas dos odioa quo oxistom cu 
tro certos povos, dos rancores quo u 
tustoria do hovtem fez criar ruizes 
no coração dus voncidos, das descon- 
fiunças que cla desportou no ospirito 
dos vencadores, mus são crindos inte- 
resses vitais quo podem, om crreuns- 
tancias dadas, coutrabulançar os 
udios, os rauaores, quo podom impo- 
dir uus horas do crizo à explozão dos 
instintos, 

E” por isto, quero intornuoionalia 
um-é ossunciulmento pacifista; é por 
asto que Jucreco scr sustentado cia to- 
das us suas manifostações. Som esquo- 
cor quo a ligação domaziado estreita 
de cortos interesses  intornacionais, 
especinlmento na ordenf Jinancoira, 
póde determinur crizes, cm ver do 
prevonl-as, o dar origem a combina- 
«ões prejudiciais, não dovemos tam 
bom deixar de 198 componetrar -du 
idéda de que o mundo modemo vivo 
pelo csforço comum, pola ação paru- 
lola do todus us oncrjias; quo os po 
vos du vangunrdu re eomplotam tum 
ao outros, é que O progromo joral só 
púdo ser utilmonto proseguido pedi 
colaboração endu voz muis ntiva dy 
todus um Sorgna vivas, venhpam do ondo 
tivera, teadam pura ondo tendoren, 

Para quo uma oriontação produza 
todos os sous ofoitos 0 dá o muis Drovo 
possivul tudo o quo so pólo esporur, 

iudisponuuvel fuzor a adusação m 
ternacional, não 16 dus Gtifes quo pos 
suem naturalmonto q curiosidado das 
adéius, mas tumbem das multidõos quo 
obodocom cogúmonto (m paixões do 
uwomento, que 4 fora dos présoncoi- 
tos o das fórmas politions cristaliza- 
das pela tradição, impele a todas as 
aventuras. À oducação informacional 














Ploxo om ei, porque dovo preparar os 
vepiritos para à postibilidado de con- 
ciliar a existencia de uma conciencio 
internacional tempro alorta, 6 e exis. 


NITEROI — Está deveras anima- 
dor o trabalho de organização, crite- 
siozo e metodivo do operariado fumi- 
nene, 

O Circulo Oporario Flumineuse, 
que ha muito vinha sendo, no vizinha 
cidade, o bulunrte dus hostos avança- 
“ns, orgamzando em seu seio diversas 
classes, ucaba de pussar por mma 
uansfonuncão radical depois de con- 
enibuir pudorozamento para u forma 
cão de divorsos sindicutos; coustituin- 
d-se em Sindiouto de Ofícios Varios 
ein euro as cluses orguniendas | 
nior entuzinsmo, | | 
o Circulo Operutio Fluniuonse, | 








tando o au 











agora sindiento, de orgunizar as res- 
tantes. 

E" animador tambem o entuzinsmo 
e ansiedade com que é esporado ali 


a abertura do Segundo Congresso. 

PETROPOLIS — Os nossos cu 
maradas do Centro Operrio Primei-| 
10 de Maio cóntinuam sempre na luta 
“o alcance das egas forças pela união 





cada vez umior do proletariado pe- 
tropolitano, 
A mova diretoria, — recentemente | 


eloits, Tatá dezenvolvendo ativa pro- 
pngauda, satisfazendo assim a von- 
tudo de tados os associados. 

Que 05 camaradas não dezanimam 
é sempre pura a fronte, ão os nossos 
votos 
S. Paulo 

CAPITAL — Continúa dezonvol- 
vendo enerjica propaganda no seio da 
classe a Tião dos Chupeleiros em 
deral, contando já elevado numero do 
tssociados, que dinriamente aumenta. 

Além disso existem seções da mes 
uma associação de-elassa em Campi- | 
108, Bragunça, ete, e tendo asseio 
“los cm Limeira Mojiguassá, Jaborica- 
dal, Mogi dus Cruzes o Taubuté. 

À sua sédo social acha-se tustalada 
à rum Pormvra 1%, sobrado, 

— Já temos por varias veeos noti 
“iudo que o movimento cm S. Pando 
dado u a 6 ativa propaganda 
eita pelo Sindicato Operário de Ot- 
cias Varios, vai uum crecente dozea. 
volvimento. À prova está no luto do 

















ave, desde o ivicio da sua obra de 
ujstação em prol das elusses crubulha- 
doras destw listado, cousogutu, não 
Nómento agrupar ou seu soio num 


20405 uperavios, nas tubem recou- 
dir varias associações, as quais 
penuaneciam no indiferentismo 
ugoca reutivam os seus trabulhos as- 
sociativos com amais entuzinsmo q exe 
ponencias de luta. 

Pois bem; dudo oste creeeuto dezn. 
volvimento co constante aumentar 
dos oporarios concientes que “o usso- 
ciam q dos siudieatos que so constitui. 
sam ltimamento, foz com quo a sé 
du ru do Carmo so tornusso pequona 
razão. pela qual, como já noticiúmos 
a elasse dos obnpeleiros, cm tmo mu 
ueroza nssombléia, deliberou alugar 
nto com 0 Sudicato Operário. de 
Ofícios Varios um prodio, ou uma 
al apropriuda, para au suns xospe 
tivas sódes soci 

Porem teudo aparecido um vasto 
predio, sito à rua Formoza 4%, sobra 
do, e para govanto e facilitar o pm 
gomento do angel quo é bastanto 
elóvaddo, julgon amina mmis conve 
onto, pois o lugar dá para tudo, alu 
aulo om vez do s6, junto cor vs du 
mais rindientos 08 quais adorirum 
Kostozmnente: 

O ponto om quo so encon insta- 
Inda à prova séde social 6 magnifico, 
noi abranjo diversas nlina do hou 
dom que se comunicam com os ara 
taldos du cidude, ondo rezido maior 
numoro do operários, 

Liga dos Macarronoiros — Contor 
me estava anunciado, realizou-se, no 
lounl da nova séde social, á rua For- 
moza m. 1%; fi 7 horas da nouto de 6 
do comento, uma asombléia Joral ex 
truordinaria desto clogeo, a qual con- 
tinta com muto atividade para con. 
auir a completa orgonizução do todos 
es macarronciros do S, Paulo, quo 
+ão em numoro de-250 sómente, e doa 
«vais já ogrupou em seu seio mais 









































sentimental nos parcoo vão, temos, 


tencia de uma concienei 





necipnal de- 


do 180 





| porém para depoi 


rezolvidos entre O mais vivo entu- 
ramo que reinava em todos os pre 
zentes 

Foi bastante amada por um pe- 
queno discurso que proferiu um novo 
cemaruda, que sintetizou-se cm um 
apelo dirijido às elusses Uubulhudo- 
ves, convidando-us a sc organizarem 
pera lutar € recistir contra a explora- 
gão copitulista. Esse novo camarada, 
du qual não nos foi possivel saber O 
nome, agradou, com n sun peroração, 

















muitissimo a assemblóiu. 

Em seguida no orador terminar, a 
assembléia entrou novamente eu dis- 
cussão dos seus argumentos, dos 
quais rezultou a uomoação do opera 


tio Alfredo Freteschi, que deverá, na 
qualidade de delegudo desta associa- 
ção, reprezentula junto no prosimo 





eguudo Congresso Operatio Brazi- 
leiro, » realizar-se em setembro nesta 
capital 

Nessa assembléia distibuju-so aos 





«urios os estatutos dessa entidade e 
untitos listas de subscrição voluntaria 
quo cerão corridas pelas fubricus, 
afim do angariar tunis quantia do 


fume aquela que saiu publicada no nu- 


mero pussado que é para uusiliar o 
Congrasso nus suas despezas, 

Pambom rezolveu que contribuirá 
de bow grado com uma quota mensal 
qaru 4 pablicação do novo jorml que 
deve saír brevemente, com q titulo 
A Luta Proletoria, orgam do Sindi- 
«ato Operario do Ofícios Vartos, 
Finalmento. a assembléia tratou 
desta vez da tabela de anlurio inínimo, 
porém muda de pratico deliberou pelo 
prezente momento, visto não julgal-o 
ainda de oportunidade 
Por isso ficou moramente adiada, 
do encerramento 








do Congresso, 


EM OUTROS PAIZES 
Estados Unidos 

Nesia republica modelo, na terra 
da liberdade, no fice country, como 
Senominam Os americanos, tambem os 
trabalbadores soírem e lutam, apezar 
da lendaria riqueza que dizem aí rei- 
nar. 

Os trabalhadores dos Estados Uni- 
dos achavam-se em sua maioria, ainda 
não he muito tempo organizados em 
associações de carater conservador, 
lormando uma especie de aristocracia, 
Ai não permitiam a entrada de estran. 
jeitos que, desprezados, viam-se obri- 
isados a vender seu tenbalho por pre- 
vos baixos. 

Era esta a situação quando alguns 
trabalhadores decididos, conhecendo 
as verdadeiras necessidades de seus 
companheiros, lançaram os fundamen- 
!os de uma associnção revolucionaria, 
a dos “Trabalhadores Industriais do 
Mundo". 

Deram-so nessa ocnzião gróves vio- 
lentas, como as de Littre-Falls, de La- 
wrence, de West-Vírjinia, etc. 

Ainda está na memoria de todos as 
arbitrariedades penticadas pela poli- 
“in, us pritões de Entor, Caruso é Gio- 
vamitu, que depois foram postos em 
liberdade dovido à grande ajitação in- 
ernacional em seu Favor. 

Atuilmento lo uma grando grévo 
de tecelões em Paterson, gréve que 
devido à orientação dos organizadores 
dos “Industrinis do Mundo”, mantem- 
so lirme e com um carater nitidamente 
revolucionario. Ha como que um des- 
pertar do enerjias por todo € paiz, O 
que se nota nas demonstrações do so- 
lidariodade para com os grévistas de 
Patersom, tais como auxilios pecunia- 
rios e o sustento em outras rejiges 
dos filhos dos grevistas 

Pelos ultimos jornais que nos che- 
gam sabemos que os grevistas contam 
com a vitoria, conservando-se firmes 
em seu posto, apezar das violencias 
praticadas pela policia e das caluni 
da imprensa burgueza,que não vê com 
bons olhos o vigor que toma a asso- 
ciação dos “Industriais do Mundo”, 
cujos fins não são simplesmente a 
obtenção de algumas melhorias para 
os trabalhadores, mas conseguir 4 sua 
emancipação. suprimindo o sistema 
capitalista, pela gréve jeral e pela ex- 




















propriação. 
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A VOZ DO TRABALHADOR 





OS PROBLEMAS SOCIAIS 


“As leorias passam o os 
rordados nocossarius doom 
subaistir” — Raxan, 

I 

Toda a sociodudo tom um ca 
rator eminentemente evolutivo, por 
que tudo que constitue 43 Luzes é os 
alicerces du propria orgauização se- 
cial está, do mosmo modo, que es for- 
gua que constitua « oncrjia univer- 
sul submotidas in (0!.n à lei irrev 
Envol, improcindivol das transformo- 
cões é das niutnçõos-quo so Gporgm 
continnudanente o sem iutorrução 10 
seio de natureze. 

Esse fato recontecido (ui por todos 
us ciencias nuturnis, ainda que já 
tosse olservado por sociologos como 
Spenesr, não poudo, a despoito de sua 
voracidade cientifica, clovar a .conce- 
pão estreita da sociolojin oficial, a 
Teconhecer quo us organizações poli- 
tico-economices que constituam os es- 
tidos modernos, não são permanentes, 
como tacitamento so quer fazer crer, 
e sim Uanzitorias, instaveis, como os 
proprios meios que hoje equilibra 
essa silunção social em que vivemos— 
evidontem vol e que, por 
uma aberração do espirito egoista 
tentamos contomporizar  adaptando- 
lhe todos os esforços que possun nfns- 
tar o perigo de ua transformação, 

Sem duvida, tudo que se tem feito 
nesse sentido; no terreno da luto atual 
da emancipação do operaio, pela 
tordado igualitaria do conunisino não 
+ô não tem obstado a vertijinoza pro 
pegação das idéias socialistas o anar 
quintas, como (em emplindo as ton- 
doncius revolucionárias cos tempos 
modernos, tendencias inovadoras con- 
suquentes da fatal oxolução da socie- 
ande em: todos os terrenos economicy, 
inteletual, moral, vte., e cujo escopo 
é uma retorma redicul e rejouoradotu 
do meio social em qua vivemos. 

Porquo tudo afincl torua-so hoj 
profund monte instavel, Não a, por 
assim dizer, no terreno biolojico 
«umo no terreno social, um fato, um 


















































ienomvno que se possa cientificamen- 
te arrogar 6 principio, jamais tão con- 
testado, da imutabilidado ou de vor 
dado n 


oluta o irrovogavel, que fes 
wu relijiozo, que fez o dogmo 
cientifico; que trutas discussões rolo 
vou nessa questão de estabilidade ere- 
cente da vida nas teorias biolojicas 
an evolução. 

Na questão sociul principalmonto, 
a evolução é o que tem criudo cse 
espirito de revolta quo G. Lo Bon jul 
go poder afirmar como uma questão 
de inudaptnbilidado, isto é, puramen 
te neidental ao nosso progresso, a ci 
vilização do acidente — concepção re 
trogada porquo, hojo como houtem, 
no seeqjo XX como na antiguidade 
a questão social sempre existiu — e 
uno cla esse espirito jusio de oman 
cipação quo bojo impulsa au teorias 
socialistas e que criou o Christiunis 
mo comtuista, o espirito da rent 
cenco, à reformo, a revolução fran 
cera, ete 

1sio vê-so nos menores atos da vida, 
sucial moderna é a ovolução o Enchn 
o que gobraneciro nos arrasta, 
nos empolga — toda a humanidade 

a 0 comovedora 

































Maximo 





GRANDE FESTA OPERARIA 


No sulão Celso Garcia, á rua do 
Coro, promovida pela União dos 
Sindicatos Operurios do S.Paulo, 
«orá ecabizuda na dio 30 do agosto, 








is à hora da noute, naquela . 
uma grande festa de propuennda, de 
oneada á Confederação Oporavio Bra- 
aeira. 


Velo proveto Grupo Dramatico Li 
dertario será executado o eoguinte 
programa 

>. Ja Via d'Uscito, em italiano. 
Pega nocial em 2 atos de Vora Star 
Koff, pela primeira vez. reprezontada 
um 8. Prulo. 

[1 — Conferencia cm purtuguez 
por ui componheiro, Ê 

[EL > Lim pequano intermodio, que 
constará do poczias, monalogos, ot 

IV — O Pecado da Sumonia, om 
poriuguce, Comedia social om 1 ato, 
de Neno Vasco 

V — Quermosso o bailo familiar, 





GREVE DE PADEIROS 


EM PORTO ALEGRE —— 


Os telegramas aqui recebidos pela Im 
prensa burgueza, noticiam espalnatato: 
zomente a gréve declarada naquela capi- 
tal pela clase dos padeiros, dizendo ser 
e situação por terem os greviat 
ajido com violencia, À grande Imprensa 
é uma pandega: entendo que 0 trabalha: 
dor deve 4 toda exploração se aujeitar, 
sem um protente 

2er valer os seus 
sua união. 















De nado positivo sabemos, porém, 
qua Iquer que seja o molivo da gréve 
que otifinou a manelra de ajir menos 
platonicamente por parte dos aperarios 
— e sempre justo e com elos estamos 
incondicionalninte. 

Que os camaradus saibam ajlr é rel: 
vindicar, 





A SIBERIA LUZITANA 


O JUDAS AFONSO 
CUSTA PROSEGUE NO 
SEL INRAMESSIMO 1X. 
TENTO, PRENDENDO, 
ENCARCERANDO E EX- 
PU LSINDO TRABALHA 
DORES E HOMBNS LI. 





VRES 
Lts. axoriações operarias de todo 
é Brasil 





Viva u Republica! Viva u domocra- 
cia sepeblicama! Eis 0 grito de guerra 
«os proletarios inodoruos de todo 6 

nudo, des areulhado do seculo 








O mesmo do sr, Afonso Uosta. q 
augusto João Franco ds Portugal 
que tão hipocritamento pregou a lt- 
Lerdade quando em propaganda do re- 
amou que ora esmaga o prolotarindo, 
O povo portugues, wma ves de posso 
dos redens da dezordom govornumon 
tal, tem comotido as maiores violen 
cus, proprius do um governo... nb. 
soluto, contra os nossos irmãos de 
além mor. Após a infamia, a calunia 
é esto o loma afonso costista. Prendo 
cncarcera trabalhadores, o acaba de 
decretar a expulsão do companheiro 
Pinto Quartim, redator do semanario 
O Protesto (ex-Perra Livre), que 
brarileiro, o foi infomemento acuzado 
do uliciur os trabalhadores, como ele, 
n desrespeitar a nutoridado constitui: 
da. Asssim procedem todos os preten- 
sos dirijentos do povo, 

Que as associações opornrias de 
tado o Brazil, sim o não confederadas, 
quando mais não possam fazor, rorli- 
“em sessões de nrotoato em suas nédes, 
«ontra (ão imundo governo, bazcados 
no upolo que publicamos em outra 
seção. 

A Fedoração Oporaria ofotuurá no 
proximo domingo, no local onde fun- 
ciona, uma dessas sessões, para a qual 
so convida o oporariado em jeral, o 
povo livre desta capital e fará tom 
bem distribuir um vibrante munifecto 



























EMONIMBNTO ASSOCIA TIN 





CONFEDERAÇÃO OPERARIA 
BRAZILEIRA 


Em reunião mensal da Comissão 
Confederal, rentizada no dia 5, tratou 
de varios assuntos sobre o Segundo 
Congresso. 





— Na proxima terça-feira reunião 
das comissões executiva e do Con 
egresso, Pede-se & presença do todos 
os delegados junto ú Confederação, 
bem assim os reprezeniantes ao Se- 
gundo Congresso, já nomeados pelas 
associações desta Capital e dos Esta- 
dos 
FEDERAÇÃO OPERARIA 

Numa dos suas ultimas reuniões, a 
Comissão Federal deliberou publi 
um enerjico manifesto relativamente 
à coninun perseguição por parte do 
governo do sr. Afonso Costa contra 
os nossos comaradas portuguezes; fo- 
ram nomendos os companheiros ] 
ins do Silva é Santos Barboza, res- 
petivamente delegados do Sindicao 
de Ofícios Varios é União Jeral dos 
Pintores, para reprezentarem a Fede- 
ração no proximo Segundo Congresso 
Operatio; tralou-se da finalização da 
gréve do Lloyd Brazileiro, tendo sido 








tambem empossados os delegados do | 


Sindicato dos Operarios em Ladrilhôs 
é Mozaicos. 

UNIÃO JERAL DOS PINTORES 

Este sindicato já nomeou os respe- 
tivos delegados que o hão de repre- 
tentar no Segundo Congresso Opera- 
rio Brasileiro 

Foi. igualmente erlada uma cons 


são composta por varios compunhoi: | 


ros, afim de enterceder junto nos nes. 
tres no cazo de acidentes de traba 
lho. 


SINDICATO OPERARIO DE OFFI 
CIOS VARIOS 
Continún a dezenvolver a maxima 
atividade. afim de organizar em brevo 
os chapeleiros, tamanqueiros, serra- 
lheiros, condutores e motorncicos, tra 
balhadores rurais, caroceíros, seleiros, 
serjeiros e outras classes, 
LIGA FEDERAL DOS EMPREGA- 
DOS EM PADARIA 
Esta classe continda estendendo a 
todcs os bairros a propaganda prá 
descanço dominical”. À ultima reu 








nião teve lugar no bairro de Botafoça 


no sédo do Sindicato dos Operarios | 
das Pedreiras, jentilmente cedido pol! 
sua diretoria, 

— No proximo cia 24 comemos 
esta sgremiação, com uma sessão so 
tene, o seu 11º aniversario, convi- 
cando para esse, (i:n tocas £s ugreinia 
que» ojerarias desta capital 

A comissão encarregada da solen: 
dade convida todos os companheicos 
que se interessam pela mesma e os 
que tenham listas, a reunirem-se no 
uia 20, afim de der inicio ao rezolvido. 


CENTRO MAMITIMO DOS EMPRE- 
GADOS EM CAMARA 

Na sua sede é rua dos Bencáitinos 

m. 30, continua a trabalhar a sua di- 

retoria, afim de, a par de suas co- 

irmãs meritmas, reunir em seu seio 
todos que trabalham na classe 


CENTRO DOS CONFERENTES 
DE ESTIVA 











Vai se reunindo normalmente este 
novel Centro, cujo numero de associa- 
dos vai dia a dia aumentando. 


S. R. MARINHEIROS E REMA- 
DORES 


Esta antiga sociedad”, Á cuja frente 
se acha um punhado de lutadores, 
jreaba de adequirir 0 terreno para nele 

edificar a sus séde. 


CENTRO INTERNACIONAL 

Eve Centro, que tanio se notubili 
tou na ultima gréve dos empregados 
cozinheiros, caixeiros de hoteis 
tequins continãa na obra emancipa- 
dora da classe. 











E MINERAL 


À sue atual diretoria reune-se regu 
larmente para tratar dos interesses da 
classe, Aos companheiros que não fa- 
zem parto desta associação apelamos 
para que se inscrevam como socios, 

im de que possam intervir no meio 
que mais se explora, os quais sofrem 
por não procurarem aquela a que de- 
viam estar uuidos todos que trabalham 
em carvão 6 mineral. Alistai-vos nn 








feza dos seus direitos, 


CIRCULO DOS OPERARIOS 
DA UNIÃO 


No dia 12 realizou-se uma assem 
biéa jerol, sendo discutido acalorada- | 
mente à nova orientação, afim de me- 
Mor cenve'ar es invercses de seus 
associados e estender a sua sonda 
| riedade às demais classes 


GREMIO DOS MACHINISTAS DA 
MARINHA CIVIL 














ada dia mais se consolida esta 
agremiação, que não poupa sacrifcios 
paia bem servir a seus associados em 





matesialmente a cl 
' 
[55€ de combatentes sinceros, procura 
à união do todos os machinistas e es. 
E pera q .e '0.Jos sem disiinção de idéias 
ou crenças contribuam com o seu 
apoio para o bem comum da classe 
e da humanidade. 


CENTRO COSMOPOLITA 


wo dia 31 de julho festejou bri- 
lhantemente a pnssajem do 10º ani: 
| versario este Centro. tendo feito uma 
conforencin o dr, Jozé Oifiriea. 

Os vastos salões achavam-se reple 
tos de socios « convidados, incluzive 
os nossos camaradas João Leuenrath 
pela Confederação; Jocé Elias da Sil 
| va, pela Federação; Candido Costa. 
pelos Carpinteiros c os reprezentantes. 
da 4 Voz do Trabalhador e da im- 
prensa local de sociedades operari 

Aos nossos camaradas felicitamo: 
| pela passajem de mais um ano de luta 
cperaria é concitamos a trabalharem 
sem desfalecimento para a união o 
bem estar de 1308 que trabalham na 
classe para que num Iuluro bem pro- 
ximo possam alcançar molhorias in- 
dispensaveis 


A. E. BARBUIROS E CARELEL 
REIROS 


e do que é com 














Est nssocinção de classo encontra- 
“e animada do maior entuziasmo para 
a completn ospanização de todos os 
empregados brrbeiros. 

Iniciou ela uma sério de conferen 
cins em sua séde social, 4 run Lui 
de Camões 38, sendo a primeira feita 
pelo nosto camarada Jozé Elias da 
Silva, secretario jerol da Federação 
A 2º conferencia da série encetada 
sobre 4 questão social realiza-se no 
cin 17, sendo orador o dr. Caio Mon- 
| teiro de Barros 











Ler e der a outrem ler a VOZ 


DO TRABALHADOR é fazer 
propaganda, é semear para <o- 
lher. 








bo- | Leleirviros, Rio — De | 


ASSOCIAÇÃO DOS T. EM CARVÃO | 1% Niteroi — Recebemos. 


às v horas Sessão ordiouria, ds quartas 
associução da vossa classe para a de-| renas 








todas as emorjencias € muito se es-| Sa qTin PLS Comara, 12 
força no sentito de elevar moral e | turanhcos “fu 


A atual diretoria, que se com- | va deaviat Comnea dus 








BILHETES E RECADOS | 





Juaquim Gomes (Bolo Morizomo) 
Encrencadissimo. Não poderei iy ate 
14, tão cedo. E o sinduento? Já nomes 
am delegado vo Sogondo Congreso 
Olhem que já está perto. Sande, + 
Harhosa 

Matos (Angra dos Iteis) — 

















póde aindu ser dests. Tulvez depois 
do Congreso. Segue a peça — 5 
Barboza. 

foão 18. L. dos Santos (Ponto Sle- 
pre) — Recobi teu cartão. Grato. O 
pero é 5% onual, Mude, —Cecvio 


Vicente de Moura (Maceió) — E 
não 4 mistiva de 4 de agosto. Munte 
iva, Esperemos com alegria. Suude, 

Aesanire Zanella « Belo Horizon 
to) — Sui no proximo numero. Já 
gudot Cada sindicuto 

enviar dous compa 





União des Chapeleiros em dera! 
(S.Paulo) — Em mão u curta. De 
neardo. Já rospondomos. 

anvel Nunes Marucho (Guaratn 
muetá) — Recobida a importancia. 
Ciente; 6 precizo não dezanimar nu 
tata, um pouco de paciencia, ha do 
tegur o dia cm qua oles comprecu 
derão a necessidade de lutar, deixundo 
à uparia do lado. Sundnções — João 
twvenroth. 

Sindicato dos Sumteiros, R 
ltoebido o vosso ofício, inteirutos do 
conteúdo. Sauduções 

Associação dos . Hunbeiros e Cu- 
sso do oíício. 
Estamos de acordo. Sunde | 
nulreato de Pedreiros é Eslucudo | 














faz o quo pódo. Sundações. 





Locais Operários 


Distrito Federal 


(Contederutas) 





Tegoração Operaria do Elo do Ianeiro 
e suas federados — Itug Jencral Cunuia 
255 Mxpediente. todas às noutes, dus 7 














ass, 
Usião Jeral irma Jeneras 
dos dapatalros — Mus Jene- 





Sindicato dos Carpinteiros — Rua Je- 
neve Canova, 536 
Bladicats de Ofiol 





varios — Rua Je. 





Tenix Calaeisal, ras General Cam 
17 aa 
Soaicato Ojctario da fude 





tra Elcotr! 





Sindtoato dos Pulo 





mo Fonboiros 
Semci Camara. 435 
Sisuleato 40% Podteltos o 85 





Binatcato dos Tra 
das de Tociãoy — 








Sindlento dos Marceneiros o Avtes Cor 









Forro — tua Jencral Camara, d35 
Bináicato Goa Trabalhadores em Ladrt 


(Sia contedeadas) 


Boclodade O B. 6 Progreratra 








8 00 8 dos Tenbalhadores em Trap 
ches Ca Munleipal, 0. 





Rua Bardo de 8 telha, 14 
Stscoinção doa Trabalhadores em Car 
são é Mixoral — Nua do Livramento, 168 
tonerat amava, dia 
Tiga Federal dos E. em Padaria — Nua 
Venoral Camara <1) 


Estado do Rio 

















tContederadus) 
Clrenio Operarto — nua 
Visconda do Urias, 621, Niterol 

Contro Operarlo Primeiro des Maio — 





Mu Terena, 1.26%, Petiopolta 


S. Paulo 
(Contederudas) 

Talho Grafica — Rua do Riuchuc) 
ca 

Alndlonto Operario de Oficlos Varios — 
Mus du Caco, 30, Capital 

Bindtcato 405 Estueatorca, Potretros « 
Serrentes — Ra do Carmo, 6, Copia 


União or Cantoltos — Largo Jo Ria. 
euelo, 16 Paçtta) 


Uullo dos Chopeletros — Nua do Carmo, 
38, Capitol 
União Opetaria — Crivinhos. 
o 3. Opararia — vi 




















Rafard 


lcento do Franca 








Opsraria Loca (Santos) — 
Rua Amador Bueno, 26, € suas fe 








Sindicato dos Pesratros o Server 
Rua Amador Bueno, 26. 

Eindicate dos Cantrlzos — Rus Amador 

Bindioato dos Carpinteteos — Nua Ama. 
der Due, 

Briniente dem Torso dr Ding 
cars — num ma 
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Coto na eusticente é Invira 
sese co goi 
Minas Jei 
(Confedernda 
Sama lena, 7 Sula de Cora 
TI: Optiaria Leccadonss — Clqudk 00 
Cento Oporarto Biud calota - Bello 





Duviciiu os Pluelsos o Birventos — 





Sircicato do) Gerpitttiros — Belo Mort 
Gentro Operazo as 9 Joko GELBA 


Rio Grande do Sul 


radusy 



















a 
Ron Santo Antonho, 157, é suas 

tederadas 

Unlão Orarsia Toternacional 
Algumi.or A: 

Uniio Gee Pes is, 

Mocidad. Polvo; 

Uuiio Feeiatu es 

taito mpo carta 

Eluátcato Go Pintores; 

Velas dos Eetivadores — Puto Nisgre 





Tulho Ope 
Cuuo dos 


enero 
Tradaliiagor: 





Bocicaado União Ge Trabaliadores Ga 
Estiva — Buu Marcehay Iloriana Pelvoto, 
154 Chinde da Ho Grande. 

FEDERAÇÃO OPERA DE PELO 
TAS e quas fedradar 

gtna 

Sináleato ac Pedreiros « 
tetotas 

LIZA Operaria — olotas 

Elnéleato deu Sapatciros — Iiotas 











fores em Cor 








Amazonas 





União dos Oporarion apéteiros — Rua 
Rua Arctdes Lobo, 193, Belém 

União dos Chantígura — Travessa Dr 
Morais, 15 — Detém 








Alagõas 
«Conteacradas) 
Federação Operaria Alagen 
saintes federados 
ato Grafico 
arandos é 
Sirgicato dos asta ntes 
Mau da 








Mucetã — mua da 








tros — Rua da AL 





Salento dos Sapateiros — Mucuió — 
Tira om Alfandega, 64 





A VOZ DO TRABALHADOR 






























BaLuscero 
Eatevtas 

Satto anteror sessoo 

União dos Míalates Julho) vesoue 

Sindicato dos Carpinteiros (Ju 

tnoy ss00 
Sindicaio dies O. da 1. Eletrica essoo 
Associação Operaria Indepen. 
dente r1500 
Uma assinutura. 2 anos 1osoao 
Vsoclação dus A Graficas 

Amazonas, 20004 
Lista do companheiro Dominzos 

Catacio — Domingos Catas, 

tb: Amtenio Crecindo, 4500 

João Micrill 18; Santos. 4500 

Vicente Sullo, :f; Julio Asson. 

diero, 65 Antonio Pereira, 

05 Angelo aPiraottl, 4600; 

Vicente Conrado. 4500. Pedra 

Conrado 3500, Pedro Raimon- 

“o. $º00, Jodo Deodato, 4500; 

Lent, 8500. Total as500 
Venda 14100 
Socledude O BW dos Trabalha 

vores em Fabrieas do Treidos 

cuutoy ; tosooo 
Centro dos Operários Marmoris. 

tas Jolo e agosto) 104000 
Pacotes Eee) a 4500 
Suberrição feita em Guaratingue- 

tá — Manuel N Baracho, 

18400; Benedito R Mitencourt, 

164 Prancinco D Reis, 344 De. 

nedito C dos Santos, 18, Au 

gusto Jost dn Rora, 16; Sstullo 

M dor Santos, 4600; Mojerto 

G Means M500; Luis da S. 

Probins, 24; Jozt L. da Siva, 

$óon; Beneálto T. de O ilha, 

too; Tome A ne O Rea 

$6DO; Alredo 5. dos Santos 
4500; Antonio 3 do S4, 14 

Quinttno O de Sá, 18: Jetullo 
M de Campos, 4500 Tora) 124900 
Surilento dos T; em Fabricas do 

Tecidos 104000 

asagaos 
Sattas: 
Contecção don 2º.,...... toogooe 

tos. % é 44000 
Carreto dos Jornale... Esooe 








Bueno, 34, 


Entradas E 
Saídas .iicisissrssscisos 1129006 
Satdo musgo 








Eos 





